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Prezados colegas patologistas, a 
edição de setembro do nosso querido 
Jornal chega sempre com algum atra-
so em relação ao nosso Dia do Pato-
logista, comemorado em 5 de agosto, 
mas nem por isso posso deixar de pa-
rabenizar a todos nós pela data. So-
mos poucos (se comparados às outras 
especialidades), mas cada vez mais 
importantes no manejo terapêutico e 
diagnóstico dos dias atuais. Parabéns 
a todos nós!

Nesta edição, trazemos notícias de 
diversos eventos importantíssimos 
da patologia nacional que acontece-
ram no período, entre eles: o Curso 
de Atualização em Patologia Cirúr-
gica de Campinas, um clássico; a ex-
celente Jornada de Patologia Cirúrgi-
ca e Investigativa do Hospital A. C. 
Camargo; e a Jornada do Hospital 
Aliança, eventos com cunho cientí-
fico e prático, organizados por pato-
logistas de excelência (Dr. Athanase 
Billis, Dr. Fernando Soares e Dr. Celso 

Rubens). Com essa divulgação exten-
siva dos eventos realizados temos a 
intenção de estimular cada vez mais a 
educação continuada de nossos asso-
ciados, pois a evolução constante das 
técnicas e critérios diagnósticos exige 
nossa atualização constante, em cur-
sos, livros e periódicos.  

Diversos eventos importantes 
ainda estão para acontecer em 2012, 
entre eles a Jornada de Dermatopa-
tologia da SBP, e devem ser presti-
giados para que os organizadores se 
sintam estimulados a continuar com 
este trabalho tão nobre de promoção 
da educação. A frase que “médico 
estuda por toda a vida” é real, seja 
qual for sua área de atuação. Mas 
na nossa especialidade, é marcante 
a importância do hábito de estudar.  
Participem dos cursos e jornadas. 
E bons estudos à todos!

Dia do
patologista!
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Quando comecei a trabalhar com 
patologia cirúrgica, há pouco 

mais de 30 anos, a importância do 
patologista no diagnóstico de muitas 
doenças não tinha a mesma relevân-
cia clínica e terapêutica que tem hoje. 
Não existiam as biópsias por agulha 
e o diagnóstico da maioria dos tumo-
res se fazia em biópsias incisionais ou 
em peças cirúrgicas. Nós pesávamos 
e medíamos os tumores, fazíamos a 
sua descrição macroscópica acurada e 
tentávamos dar a eles o nome que nos 
parecia o mais adequado e que, hoje sa-
bemos, nem sempre era o mais correto. 
Não há comparação entre a patologia 
que fazíamos e a que fazemos hoje.

Nos últimos anos foram sendo refi-
nados os meios de obtenção de amos-
tras, cada vez menores, e cresceu o 
número de informações que podem 
ser dadas a partir da análise de di-
minutos fragmentos de tecido. Com 
isso, aumentou significativamente a 
importância do patologista cirúrgi-
co e o respeito da comunidade pelo 
seu trabalho. Ainda em grande parte 
desconhecido do grande público o pa-
tologista já começa a ter seu trabalho 
reconhecido por muitos pacientes.

Com o aumento do número de mé-
dicos em atividade, cresceu o número 
de procedimentos de biópsia. Com o 
aumento da atividade produtiva no 
País, mais pessoas passaram a trabalhar 
em grandes empresas e a ter um plano 
de saúde e acesso aos métodos de diag-
nóstico, demandando aumento signifi-
cativo de trabalho para os patologistas. 
Hoje é raro o laboratório de patologia 
que não trabalhe além da capacidade 
dos seus profissionais. Apesar da resi-
dência médica colocar anualmente uma 
grande quantidade de profissionais no 
mercado, somos muito poucos e temos 
sido muito valorizados.

O patologista hoje em dia é um 
profissional requisitado pelos seus co-
legas clínicos e oncologistas, porque 
as informações que dá em seus laudos 
são fundamentais para oferecer as me-
lhores opções de tratamento. Nós da 
SBP, nos preocupamos com a forma-
ção dos patologistas brasileiros e com 
a sua educação continuada. Como 
somos um País muito grande, temos 
pensado no desenvolvimento de fer-
ramentas de educação à distância que, 
mesmo adequadas à escassez de re-
cursos, permitam atingir o maior nú-

mero de associados. Em trabalho en-
cabeçado pelo Prof. Marcello Franco 
nós começamos a trabalhar na reedi-
ção do Manual de Padronização de 
Laudos, uma ferramenta que sempre 
se mostrou muito útil no trabalho 
diário do patologista cirúrgico. Este 
ano ainda teremos duas reuniões do 
Núcleo de Especialidades, a última 
com previsão de participação da Dra. 
Laura Tang, do Memorial de NY, e 
agora em setembro teremos a Jornada 
Internacional de Dermatopatologia, 
que promete ser um sucesso.

Esperamos que no próximo ano 
seja possível atuar mais na educação 
continuada, culminando com o con-
gresso de Florianópolis, em novembro 
de 2013. 

Nossa especialidade em destaque

Palavra do presidente

Carlos Renato Almeida Melo

Presidente da Sociedade Brasileira de Patologia
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the Genome Classification of Cancer” foi 
a mensagem principal de suas apre-
sentações. Confira a seguir:

o Patologista – Quais são as suas 
principais áreas de atuação?

Andrew Carlson – Minhas prin-
cipais áreas de especialização são 
dermatopatologia em geral como as 
lesões cutâneas, HPV (papiloma-
vírus humano), vasculites e mela-
nomas. Atualmente sou secretário/
tesoureiro da International Society of 
Dermatopathology (ISDP), integrante do 
comitê editorial das revistas American 
Journal of Dermatopathology, Archives 
of Dermatology, Journal of the American 
Academy of Dermatology, além de com-
por o grupo de revisores do site F1000 
na seção de patologia dermatológica e 
da revista eletrônica Grand Rounds. 

o Patologista – Qual foi seu objeti-
vo com as apresentações feitas na 
245ª Reunião da Apesp?

Andrew Carlson – Durante estes 
dois dias, compartilhei com os cole-
gas brasileiros algumas das minhas 
pesquisas que mostram novas desco-
bertas em dermatopatologia. Algumas 
delas ajudam a melhorar os diagnós-
ticos moleculares e, consequentemen-
te, auxiliam o médico a oferecer um 
melhor tratamento aos seus pacientes 

Estudo genômico
Dermatopatologista norte-americano destaca 
importância da metodologia no processo de 
diagnóstico e estadiamento das doenças

Entrevista

Dermatopatologista esteve na 245ª reunião da Apesp

RS
 P

re
ss

/A
rq

ui
vo

Tatiana Piva

Autor e colaborador de mais de 
100 artigos publicados em perió-

dicos científicos de renome, o derma-
topatologista John Andrew Carlson, 
da Divisão de Dermatopatologia 
e Dermatologia da Albany Medical 
College, de Nova York (EUA), foi pre-
sença de destaque na 245ª reunião da 
Associação dos Patologistas do Estado 
de São Paulo (Apesp), realizada nos 
dias 29 e 30 de junho, no Instituto do 
Câncer do Estado de São Paulo (Icesp). 

O especialista abordou quatro te-
mas distintos durante o encontro que 
reuniu mais de 100 pessoas. Entre eles, 
patologia do linfedema e dos vasos 
linfáticos; líquen escleroso e sua rela-
ção com a infecção pelo HPV; vascu-
lites e biologia molecular do melano-
ma. No último caso, Carlson destacou 
a importância do estudo genômico da 
doença no processo de diagnóstico e 
estadiamento - “To Getting Involved in 
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que sofrem de tais doenças. Em mi-
nhas apresentações, tentei considerar 
sempre o contexto, ou seja, fazer uma 
relação com aquilo que está aconte-
cendo também no Brasil.

o Patologista – Por que o linfedema 
não é um fator reconhecido na pato-
gênese da doença de pele?

Andrew Carlson – Acredito que 
você só não vê aquilo que não quer 
enxergar! Muitas pessoas foram ig-
norando algumas novas descobertas. 
Tenho alguns casos muito tristes de 
pacientes nessa situação. Nelas, a di-
minuição do número de vasos linfáti-
cos envolveu um aumento significa-
tivo de várias doenças de pele, o que 
mostra que o componente linfático é 
sim, um fator da patogênese. Creio 
que, se reconhecido, pode provar o 
aparecimento dessas patologias. 

o Patologista – Qual é a importân-
cia deste reconhecimento?

Andrew Carlson – Pessoas de dife-
rentes lugares e países sofrem dessas 
doenças e hoje, especificamente, não 
há padronização nas práticas. Alguns 
lugares estão estudando e lutando para 
que haja este reconhecimento. Porque 
compreender melhor as doenças de 
pele pode salvar milhares de pessoas. 
Se você entende de toda a patogênese e 

iniciação das doenças, pode identificar 
fatores e, assim, oferecer uma terapia 
que pode mudar o curso dos pacientes. 
E é isso que eu espero que aconteça: o 
melhor para os doentes.

o Patologista – Quais são as princi-
pais quebras de paradigma quando 
se fala de vasculite?

Andrew Carlson – Vasculite é um 
assunto muito difícil de compreender 
porque há muitos fatores envolvidos. 
Precisamos considerar as informações 
patológicas e aplicá-las da melhor 
forma e, conforme a classificação de 
cada paciente. E mais uma vez esta 
ideia do diagnóstico afeta o tratamen-
to e as terapias que serão aplicadas. 
Se não for tratada, a vasculite poderá 
gerar isquemias, ou seja, danos nos te-
cidos abastecidos por esses vasos afe-
tados. Ela é ainda sintoma de várias 
doenças como: arterite temporal, do-
ença de Buerger, doença do soro, eri-
trema nodoso, periarterite nodosa e 
púrpura de Schönlein-Henoch. 

o Patologista – O melanoma é um 
câncer com alta incidência no Brasil. 
Qual é o atual panorama dessa doen- 
ça e de suas práticas no mundo? 
E por aqui?

Andrew Carlson – As práticas 
aqui não são muito diferentes das 

usadas nos Estados Unidos. Talvez 
haja uma ou outra técnica melhor, 
mas nada tão substancial. Quando 
se fala em melanoma há três coisas 
importantes envolvidas: o diagnósti-
co, o prognóstico e o tratamento. To-
das as pessoas diagnosticadas com a 
doença mostram que existem fatores 
essenciais nos melanomas conven-
cionais. E um grande problema nes-
te contexto é que muitos pacientes 
morrem por falta de diagnóstico e 
prognóstico. Por conta disso, nós, 
patologistas, temos um papel funda-
mental. E devemos começar a usar 
os marcadores químicos e biológicos 
para nos auxiliar.

o Patologista – Você já esteve no 
Brasil antes ou esta foi a primeira 
vez?

Andrew Carlson – Não, essa foi a 
minha primeira vez no País e, infeliz-
mente, só tive oportunidade de co-
nhecer São Paulo. Mas vivenciei mo-
mentos muito agradáveis por aqui. 
Pude experimentar comidas tipica-
mente brasileiras como a baiana. Fui 
a um restaurante aqui em São Paulo 
e nem passei mal (risos). Realmente 
gostei da comida de vocês e também 
da companhia dos brasileiros que são 
muito simpáticos. Foi uma experiên-
cia muito acolhedora e fantástica. 
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trointestinal, fígado, sistema nervoso, 
pele e hematopatologia. Além disso, 
a edição deste ano introduziu em sua 
programação uma aula sobre fotomi-
crografias e outras tecnologias afins.

Diante do contato com o público-
-alvo do curso, ressaltou a professora 
doutora do Departamento de Ana-
tomia Patológica da FCM-Unicamp, 
Maria Letícia Cintra, “fomos conhe-
cendo mais os embates e as expec-
tativas do patologista no seu dia a 
dia, e adaptamos o conteúdo prag-

Capa

Mais de 150 especialistas, 
de várias regiões do País, 
compareceram ao Hotel 

Nacional INN, em Campinas (SP), en-
tre os dias 6 e 8 de julho, para assistir 
às aulas sobre diagnóstico e elabora-
ção de laudos de praticamente todos 
os órgãos dos diferentes aparelhos 
e sistemas vistos em um laboratório 
de Anatomia Patológica Geral. “Em 
nenhum outro evento científico, o 
especialista tem uma oportunidade 
tão dirigida para esse fim”, destacou 
Athanase Billis, professor titular do 
Departamento de Anatomia Patoló-
gica da Faculdade de Ciências Mé-
dicas da Universidade Estadual de 
Campinas (FCM-Unicamp).

Essa oportunidade de atualização 
nas áreas de diagnóstico e elaboração 

de laudos na rotina diária do patolo-
gista geral é concedida pelo Curso de 
Atualização em Patologia Cirúrgica. 
Desde 1998, o encontro é realizado 
bianualmente no interior paulista pela 
FCM-Unicamp.

Praticamente todas as áreas em 
Anatomia Patológica Cirúrgica são 
contempladas durante o curso, como 
citologia, cabeça e pescoço, sistema 
endócrino, partes moles, ossos, apa-
relho urinário, aparelhos genitais fe-
minino e masculino, mama, trato gas-

Atualização em patologia cirúrgica
Curso do Departamento 
de Anatomia Patológica da 
FCM-Unicamp introduz 
aula sobre fotomicrografias 
e outras tecnologias

Marina Panham
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pela Sociedade Internacional de Pato-
logia Urológica (Isup, sigla em inglês) 
e realizada durante o Congresso da 
Academia Americana e Canadense de 
Patologia (Uscap, sigla em inglês), em 
Vancouver (Canadá). 

A especialidade tem atraído cada 
vez mais interessados. A prova disso, 
ressaltou Billis, é o grande número de 
participantes jovens presentes no curso. 
Maria Letícia observou que o patologis-
ta que se encontra no seu laboratório 
particular, nos lugares mais próximos 
ou mais remotos dos grandes centros, 
pode ter dificuldade para acompanhar 
as mudanças na compreensão, abor-
dagem, classificações e fatores prog-
nósticos dos processos. “O curso visa 
atender estas necessidades”. Além des-
te, Billis participa da organização do 
Curso de Atualização em Uropatologia, 
que também acontece bianualmente.

Autor do livro “Uropatologia: 
Próstata – Guia Prático para o Diag-
nóstico”, Billis contou que o objetivo 
da produção da obra foi o mesmo dos 
cursos: “auxiliar o patologista geral no 
diagnóstico e elaboração dos laudos 
em patologia prostática”.

Em conjunto com Albina Altemani 
e Liliana Andrade, o especialista aju-
dou a produzir o livro “Patologia 
Diagnóstica de Tumores”, agora na 
segunda edição. Com dedicação inte-

mático das aulas para atender de-
mandas específicas”.

De acordo com ela, a distribuição 
dos tópicos procura ser proporcional 
ao movimento diário da patologia ci-
rúrgica. “Sempre que ouvimos suges-
tões dos participantes, somos encora-
jados a continuar com esta iniciativa 
e, nos sentimos gratificados pelos co-
mentários positivos.”

Para Billis, o destaque do curso foi 
a “Reunião de Consenso sobre Tumo-
res Renais em Adultos”, organizada 

gral ao ensino, rotina e pesquisa, Billis 
é professor titular do Departamento 
de Anatomia Patológica da FCM-
-Unicamp e destaca que a especialida-
de está cada vez mais vibrante, dinâ-
mica e enriquecida com novas técnicas, 
atraente aos recém-formados e com po-
sição ímpar no diagnóstico das doen- 
ças em benefício dos pacientes.

A identificação com disciplinas 
morfológicas do curso de Medicina 
foi o que despertou o interesse de 
Billis pelo assunto. “Devo toda minha 
formação nessa especialidade ao pro-
fessor José Lopes de Faria, fundador 
do Departamento de Anatomia Pato-
lógica da FCM-Unicamp, a quem sou 
muito grato.”

Apesar de ser um patologista ge-
ral, contou ele, Faria estimulou todos 
os seus docentes a se especializarem 
em uma subespecialidade. Primor-
dialmente, Faria estimulou Billis a 
se dedicar à Nefropatologia e Uro-
patologia e, em seguida, surgiu uma 
oportunidade para aperfeiçoamento 
nessas duas áreas no Massachusetts 
General Hospital, Harvard, em Boston 
(EUA), nos serviços de Robert Colvin 
e Robert Young. Segundo o especialis-
ta, isto permitiu um intercâmbio e a 
possibilidade de vários outros docen-
tes realizarem estágios de aperfeiçoa-
mento em diferentes áreas de atuação.

Atualização em patologia cirúrgica

Curso reuniu mais de 150 especialistas,

de várias regiões do País, em Campinas 

(SP). Acima, O professor titular do

Departamento de Anatomia Patológica

da FCM-Unicamp, Athanase Billis

Fotos Adilson A. Piaza
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Em função da IN 49/2012 da Agên-
cia Nacional de Saúde (ANS), 

os planos de saúde devem obriga-
toriamente atualizar seus contratos 
(recontratualização) com os estabele-
cimentos credenciados. A operadora 

será penalizada pela ANS caso não 
atenda essa determinação ou utilize 
contratos omissos em relação a índi-
ces ou periodicidade de reajustes dos 
prestadores de serviço médico.

Advertimos enfaticamente que 
os laboratórios não devem assinar 
contratos com índices de reajuste ou 
fórmulas que não possibilitem recu-
peração real das perdas financeiras. 
A força da classe médica resultará 
da sua capacidade em rejeitar pro-
postas de reajustes desprezíveis. Os 
laboratórios não devem assinar con-
tratos sem antes consultar as entida-
des médicas. 

A Sociedade Brasileira de Patolo-
gia (SBP) recomenda que os labora-
tórios de Patologia e Citopatologia 
regularizem seus contratos, somente 
após serem negociadas as perdas in-
flacionárias com os planos que não re-
ajustaram os preços dos procedimen-
tos nos últimos anos. Os laboratórios 
não são penalizados se não aceitarem 
assinar contratos desvantajosos, mas 
haverá graves consequências para 

ANS determina mudança nos contratos
entre laboratórios e convênios
“Não serão aceitos valores 
incompatíveis com a  
boa prática do exercício 
profissional, nem índices 
pífios de correção anual.”

Sh
ut

te
rs

to
ck
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Acontece nos dias 28 e 29 de se-
tembro na Faculdade Paulus de 

Tecnologia e Comunicação (Fapcom), 
na Vila Mariana, em São Paulo (SP), a 
Jornada Internacional de Dermatopa-
tologia. O encontro é organizado pelo 
departamento científico da Sociedade 
Brasileira de Patologia (SBP), com a 
colaboração de Ricardo Macarenco, 
patologista do Instituto do Câncer do 
Estado de São Paulo (Icesp). 

O evento contará com a presença de 
dois dermatopatologistas de renome 
internacional. Steven Billings, pato-
logista na Cleveland Clinic, que possui 
mais de 80 publicações indexadas e 
amplas participações em congressos 
da United States & Canadian Academy of 
Pathology (Uscap), além de diferentes 
livros sobre a especialidade publica-
dos. E Antonio Subtil, professor asso-
ciado da Yale School of Medicine. 

No encontro serão abordados di-
versos temas que incluem desde do-
enças inflamatórias, neoplasias fibro-
-histiocíticas, neoplasias vasculares e 
tumores de anexos cutâneos. Parte da 

os planos de saúde que não atende-
rem a IN 49/20012 da ANS. Assim, os 
planos de saúde podem ser pressio-
nados a negociar cláusulas que equi-
librem de forma justa a remuneração 
dos procedimentos médicos.

Como exemplo inicial dessa cam-
panha, podemos citar o estado da 
Paraíba, onde os patologistas já con-
cordaram em não assinar os contratos 
que começaram a receber dos planos 
de saúde, até que as tabelas de re-
muneração sejam analisadas pelos 
representantes da SBP. A Fundação 
de Seguridade Social (GEAP-PB) foi 
a primeira empresa a ter rejeitada a 
proposta com preços de procedimen-
tos sempre abaixo da Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Procedi-
mentos Médicos (CBHPM). Os pato-
logistas apresentaram contrapropos-
ta e agora aguardam pronunciamento 
da operadora. 

Não serão aceitos valores incom-
patíveis com a boa prática do exer-
cício profissional, nem índices pífios 
de correção anual. O prazo para as 
operadoras encaminharem os novos 
contratos à ANS expira em 17 de no-
vembro de 2012.

Jornada será dedicada às doenças lin-
foproliferativas que envolvem  a pele.

A programação foi estruturada le-
vando em consideração os assuntos 
relevantes na prática da Patologia Ci-
rúrgica. Haverá tradução simultânea 
das palestras, o que possibilitará am-
pla participação da plateia. As inscri-
ções para a Jornada Internacional es-
tão disponíveis no site da SBP. Confira 
também a programação completa em 
www.spb.org.br.

Carlos Alberto Fernandes Ramos

Vice-Presidente para

Assuntos Profissionais da SBP

Emílio Pereira

Departamento Científico da

Sociedade Brasileira de Patologia

Presenças internacionais 
de renome em São Paulo

Steven Billings, da Cleveland Clinic

The American Society of Dermatopathology
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nota de falecimentoevento discute patologia gastrointestinal

Brasileiros participam
de livro da omS

O professor Dr. Jorge Michalany, que 
ocupava a cadeira nº 6 da Academia 
de Medicina de São Paulo e era mem-
bro emérito da SBP, faleceu no dia 9 de 
julho, aos 95 anos. Ele foi médico pato-
logista do Departamento de Profilaxia 
da Lepra de São Paulo e professor titu-
lar de Anatomia Patológica, da Facul-
dade de Ciências Médicas de Santos e 
da Universidade do Oeste Paulista 
(Unoeste), em Presidente Prudente 
(SP). Em maio, lançou a obra “Olho Clí-
nico x Erro Médico – Preliminares para 
o Novato Estudante de Medicina” na  
Pinacoteca da Associação Paulista de 
Medicina (APM). Na ocasião, foi home-
nageado por Florisval Meinão, presidente 
da APM, por contribuir com a Medicina.

A 3ª Jornada de Anatomia Patológica do 
Hospital Aliança, realizada em agosto, 
em Salvador (BA), discutiu os aspectos 
do diagnóstico e condutas da patologia 
gastrointestinal e contou com a presença 
de Paula Chaves e Ricardo Fonseca, pa-
tologistas do Instituto Português de On-
cologia Francisco Gentil, em Lisboa. Para 

Tulio Souza, do Hospital Aliança, este é 
um tema de grande importância diante 
do crescimento dos casos de câncer do 
trato gastrointestinal. Entre outros as-
suntos discutidos estavam as metapla-
sias do esôfago distal e da junção esôfa-
go gástrica, o diagnóstico e manejo dos 
pólipos intestinais.

A Agência Internacional de Pesquisa 
em Câncer (Iarc) da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) lançou a 4ª edição 
do livro “Classificação dos Tumores de 
Mama da OMS” (4º volume da série 
de Classificação Histológica e Genética 
dos Tumores Humanos). Ele fornece aos 
profissionais critérios diagnósticos for-
mulados por especialistas internacionais, 
para serem usados em estudos clínicos 
e terapêuticos e na prática patológica 
e clínica. A elaboração do livro contou 
com cinco editores e 90 colaboradores 
de 24 países diferentes, incluindo três 
patologistas brasileiros: Fernando Carlos 

Schmitt (Universidade do Porto, Portugal), 
Helenice Gobbi (Universidade Fede-
ral de Minas Gerais - UFMG, Brasil) e 
Jorge Sérgio Reis Filho (Institute of Cancer 
Research, Londres). Em 2014, deverá ser 
lançado um livro dedicado aos tumores 
ginecológicos. O livro pode ser adquirido 

pelo site da Iarc Press (http://apps.who.int/
bookorders) ou pelo e-mail: bookorders 
@who.int. O preço é US$ 162 e patolo-
gistas de países em desenvolvimento têm 
desconto de 40%. 

Helenice Gobbi,

Professora de Anatomia Patológica da UFMG

Michalany, homenageado em maio pela APM

Especialistas brasileiros entre patologistas colaboradores de livro da OMS

Iarc/Divulgação

RS
 P

re
ss

/A
rq

ui
vo



Julho/Agosto/Setembro 2012

11Ensino

Jornada de Patologia do hospital A.C. Camargo

SBP integra Grupo de Trabalho em Citopatologia

A portaria nº 642/2012 publicada no dia 
19 de julho prevê a constituição de um 
Grupo Técnico de Trabalho com finalida-
de de formular e estruturar o Programa 
Nacional de Qualidade em Citopatolo-
gia. Dentre as entidades selecionadas, a 
Sociedade Brasileira de Patologia (SBP) 
integrará o grupo com um membro titu-
lar e outro suplente. O representante da 
entidade será Luiz Martins Collaço que já 
é membro do conselho consultivo da SBP. 
Para ele, a expectativa é que sejam insti-
tuídas regras para o controle de qualidade 

em nível nacional, baseadas no levanta-
mento realizado em 2011, pelo Ministério 
da Saúde, em laboratórios prestadores 
de serviços ao Sistema Único de Saúde 
(SUS). Collaço acredita que as conclusões 
do grupo servirão como diretrizes para o 
controle de qualidade em Citopatologia 
e aos laboratórios que executam serviços 
para o sistema público de saúde. “É fun-
damental a representação das socieda-
des de especialidade no grupo, pois elas 
reúnem os profissionais que trabalham di-
retamente com a Citopatologia”, afirma. 

Entre os dias 8 e 11 de agosto, aconte-
ceram a 15º Jornada de Patologia do 
Hospital A.C. Camargo e o 5º Encon-
tro de Patologia Investigativa. No dia 
8, ocorreram simpósios que tratavam 
sobre as novas metodologias em pato-
logia investigativa e sinalização celular 
em câncer, além de conferências com 
especialistas internacionais. Já no dia 
9, os simpósios relataram o diagnós-
tico e tratamento do gene do câncer 
e ocorreram apresentações de traba-
lhos orais. No dia 10 de agosto, na 15º 
Jornada de Patologia do Hospital A.C. 
Camargo, aconteceu um simpósio com 
os avanços recentes em patologia gi-

necológica, conferências e seminários 
com convidados internacionais. No úl-
timo dia do evento, conferências retra-
taram os temas carcinoma colorretal e 
osteossarcoma e o encerramento do 
evento. Além da programação, nos dias 
10 e 11, houve uma sessão científica (1º 
Consultando o Especialista) que contou 
com a presença de grandes patologis-
tas e médicos residentes. Eles discuti-
ram os seguintes assuntos: patologia 
gastrointestinal, ginecológica, partes 
moles, óssea, pulmonar e urológica. Os 
participantes tiveram a oportunidade 
de compartilhar conhecimentos e sanar 
dúvidas sobre os assuntos.

Curtas

Aconteceu em São Paulo, no dia 
11 de agosto, o 11º Encontro de 
Laboratórios. O evento, que foi 
organizado pela Associação Bra-
sileira de Laboratórios de Anato- 
mia Patológica e Cipatologia 
(ABRALAPAC), contou com os te-
mas: a gestão do conhecimento na 
área da saúde, medicina diagnós-
tica como negócio no Brasil, atua-
ção integradora do patologista na 
prática profissional e habilidades 
de comunicação. 

No dia 5 de agosto, é celebrado 
o dia do patologista. A SBP pa-
rabeniza os profissionais da área, 
que são fundamentais para a me-
dicina científica moderna. Nessa 
data, a Sociedade comemorou 
58 anos e se orgulha de apoiar, 
realizar e incentivar congressos, 
juntamente com os profissionais 
da área, agindo de forma direta na 
formação e atualização profissio-
nal. Agradecemos aos especialis-
tas que se propõem a aperfeiçoar 
laudos e técnicas de análise, com 
o objetivo de oferecer o melhor 
diagnóstico aos seus pacientes.

11º encontro de
laboratórios

Dia do Patologista

Aconteceu
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